
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

E M P R E E N D E D O R    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O empreendedor conscienciocêntrico é a conscin large, homem ou mulher, 

sem vínculos empregatícios com o empreendimento, dedicada a aplicar a expertise e o patrimônio 

pessoal na condição de agente de mudanças na criação e / ou desenvolvimento de empresas, insti-

tuições ou agrupamentos conscienciocêntricos, em prol da reurbanização social e parassocial. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar uma tarefa”. Surgiu no Século XVII. A palavra empreendimento apareceu no 

Século XIX. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conheci-
mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção cêntrico vem igualmente do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kêntron, “cen-

tro”. Surgiu, em cultismos da Terminologia Científica, no Século XVIII. 
Sinonimologia: 01.  Agente de mudanças conscienciocêntrico. 02.  Realizador de em-

preendimentos conscienciocêntricos. 03.  Criador de instituições conscienciocêntricas; organiza-

dor de instituições conscienciocêntricas. 04.  Gestor conscienciocêntrico. 05.  Solucionador de 

empresas conscienciocêntricas. 06.  Empreendedor cosmoético de Instituições Conscienciológi-

cas. 07.  Condutor de empreendimentos inovadores. 08.  Implementador de empreendimentos 

conscienciocêntricos. 09.  Visionário conscienciocêntrico. 10.  Conscin empreendedora proexoló-

gica. 

Neologia. As 5 expressões compostas empreendedor conscienciocêntrico, empreendedor 

conscienciocêntrico na pré-adultidade (precoce), empreendedor conscienciocêntrico na maturi-

dade (executivo), empreendedor conscienciocêntrico na aposentadoria (tardio) e empreendedor 

conscienciocêntrico na pré-dessoma (pré-dessomático) são neologismos técnicos da Consciencio-

centrologia. 
Antonimologia: 01.  Empreendedor convencional; empreendedor vulgar. 02.  Empreen-

dedor capitalista; empreendedor eletronótico; empreendedor materialista. 03.  Empreendedor anti-

proexológico. 04.  Empreendedor humano ignorante quanto à proéxis. 05.  Empreendedor ego-

cêntrico; empreendedor infantil; empreendedor narcisista. 06.  Empreendedor vaidoso. 07.  Em-

preendedor automimético. 08.  Empreendedor amaurótico. 09.  Conscin assalariada. 10.  Conscin 

bilionária. 

Estrangeirismologia: a conscin large; a awareness empreendedora; o low profile; o ty-

coon cosmoético. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Retribuiciologia Proexológica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento empreendedorístico; o holo-

pensene pessoal da Conscienciocentrologia; o holopensene pessoal da autossustentabilidade eco-

nômico-financeira; o holopensene institucional conscienciocêntrico; a autopensenização prospec-

tiva; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o materpensene pessoal interassistenci-

al; os lucidopensenes; a lucidopensenidade quanto ao empreendimento prioritário para o grupo  

evolutivo; a vivência de pensenizar grande; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a evitação 

do holopensene artístico; a evitação do holopensene competitivo; a resistência tranquila ao holo-

pensene capitalista selvagem da Socin Empreendedorística Patológica. 
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Fatologia: a proatividade do definidor de neoestratégias no âmbito da conscienciocentra-

gem; a criatividade aplicada ao empreendedorismo conscienciocêntrico; o autempenho prioritário; 

a força presencial necessária à consecução dos projetos conscienciológicos; o perfil audacioso nos 

empreendimentos; a taquirritmia da conscin empreendedora; a capacidade de tomar decisões arro-

jadas no âmbito coletivo e assumir a responsabilidade dos riscos; a autodeterminação empreende-

dora; a antidispersão empreendedorística; a priorização quanto às realizações; a sagacidade do 

empreendedor conscienciocêntrico para investir corretamente em negócio desaconselhado pelos 

mais experientes empresários convencionais; o ato de levar de eito a vida pessoal; a escolha da 

profissão; o meio de sobrevida; o palco existencial; a sustentabilidade econômico-financeira;  

a construção e manutenção do patrimônio pessoal; o atilamento quanto ao equilíbrio no balanço 

receitas-despesas pessoais; a prevenção da autorrendição às tentações endividantes; a acumulação 

de bens na condição de sustentabilidade proexológica; o limite da acumulabilidade; a vida confor-

tável sem excessos; a racionalização dos gastos; o racionamento lúcido, seletivo e cosmoético dos 

recursos pela conscin empreendedora; a austeridade existencial; a autolucidez; a autoconsciência 

da gratidão; o engajamento nos empreendimentos conscienciocêntricos na condição de retribuição 

dos aportes conquistados; a autodisponibilidade; a visão estratégica pessoal; a visão pessoal de 

longo prazo; a aplicação inteligente do autodiscernimento; a especulação heurística; a prospectiva 

inteligente; a descoberta da pérola negra; a visão de conjunto do empreendimento; os empreendi-

mentos interassistenciais; a cosmovisão empreendedorística; a conquista da megavisão empreen-

dedorística; o autorrevezamento empreendedorístico; as neoprioridades empreendedorísticas 

transcendentes; o planejamento estratégico baseado na acuidade para abstrair o megafoco do em-

preendimento prioritário; o empreendimento derivado da neoverpon; os preparativos para apron-

tar o megaempreendimento; o empreendimento exigindo renúncia; o preço do neoempreendimen-

to; o enfrentamento dos contrafluxos; o pedágio para os empreendimentos de sucesso; a crise de 

crescimento consciencial; o preço interpessoal doméstico, social, profissional e afetivo dos em-

preendimentos conscienciocentrológicos realizados; o momento de viragem existencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a potencialização das autodefesas energéticas; a sustentabilidade  

energética; os paraempreendimentos; a reurbex; as comunexes; as paramatrizes dos projetos intra 

e extrafísicos; o Pandeiro enquanto paraempreendimento avançado catalisador de futuros em-

preendedores conscienciocêntricos; as Centrais Extrafísicas; a autoconscientização multidimensi-

onal (AM); o autodiscernimento no contexto consciencial multidimensional; a identidade holobi-

ográfica; as inspirações para o neoempreendimento; o amparo extrafísico de função. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscienciocentrológico; o sinergismo bagagem da vida 

atual–bagagem de vidas pretéritas; o sinergismo bússola-relógio; o sinergismo aportes-retribui-

ção; o sinergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo volição-intenção-realização;  

o sinergismo motivação-organização-ação; o sinergismo antecipar problemas–antecipar solu-

ções; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo da vivência da 

sincronicidade dos fluxos cósmicos. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do “sa-

bendo usar não vai faltar”; o princípio do ganha-ganha; o princípio da “ordem dos fatores alte-

rar o produto”; o princípio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo desperdiçado;  

o princípio da autopesquisa empreendedorística. 
Codigologia: o código de conduta do empreendedor conscienciocêntrico; o código da 

ficha evolutiva pessoal (FEP); o código da retribuição proexológica pessoal; o código de priori-

dades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo os limites entre  

o imprescindível e o supérfluo; o CPC definindo a justa medida nas condutas e posses pessoais;  
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o CPC regrando os limites das concessões; o código de valores distorcido pela visão equivocada 

das exigências da vida humana. 
Teoriologia: a teoria da coerência em relação ao Curso Intermissivo (CI); a teoria da 

Retribuiciologia; a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da Autorganizaciologia; a teoria da autossustentabilidade; a teoria da Interassistenciolo-

gia; a teoria do amparo funcional; a teoria das priorizações evolutivas conduzindo o empreende-

dorismo lúcido. 
Tecnologia: a técnica do pé-de-meia pessoal; a técnica da troca da celebrização pelo 

cumprimento da proéxis; a técnica da autodecisão proexológica; a técnica do omnicomedimento 

existencial; a técnica da concessão econômico-financeira; a técnica da estratégia assistencial 

empreendedorística; a técnica de levar tudo de eito; a técnica de mais 1 ano de vida na condução 

do empreendimento conscienciocêntrico; a técnica visionária do construa, faça, empreenda  

e “eles” virão. 
Voluntariologia: o voluntariado empreendedor de ICs. 
Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da tene-

pes; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível dos Assistentes das Reurbanizações Extrafísicas; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia. 
Efeitologia: os efeitos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos do empre-

endedorismo conscienciocêntrico; o efeito halo do exemplarismo empreendedorístico pessoal;  

os efeitos, no grupocarma evolutivo, da antidispersão empreendedorística; os efeitos evolutivos 

da interassistencialidade prioritária do neoempreendimento; o efeito seriexológico do neoempre-

endimento; os efeitos dos desvios empreendedorísticos provocando a perda dos compassageiros 

evolutivos; os efeitos regressivos dos “negocinhos”; os efeitos danosos dos traumas e conflitos 

nos empreendimentos frustrados ou abortados. 
Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo consciencio-

cêntrico; as neossinapses necessárias para as reformulações constantes dos empreendimentos. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o atilamento proexológico no ciclo 

recebimento-retribuição; o ciclo contínuo dos neoempreendimentos; a interassistencialidade no 

ciclo pré-empreendimento–empreendimento–pós-empreendimento; o ciclo empreendedor princí-

pio-meio-fim; o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo vicioso hiperconsumismo- 

-dívidas-juros-workaholism; o ciclo iniciativa-acabativa. 
Enumerologia: a aura pré-empreendimento; o planejamento do empreendimento; o iní-

cio do empreendimento; a consecução do empreendimento; o término do empreendimento; os re-

sultados físicos do empreendimento; os resultados extrafísicos do empreendimento. O empreendi-

mento convencional; o empreendimento conscienciocêntrico; o empreendimento prioritário; o em-

preendimento inovador; o empreendimento assistencial; o empreendimento reurbanizador; o em-

preendimento multidimensional. 
Binomiologia: o binômio autatilamento–coragem empreendedorística; o binômio criati-

vidade–quebra de regras; o binômio conduta-padrão (pauta)–conduta-exceção (extrapauta);  

o binômio Economia-Cronologia; a automaturidade quanto ao binômio perdas-ganhos; o binômio  

abrir mão–sobrepairar; o binômio metas proexológicas–economias prioritárias; o binômio ina-

dimplência financeira–inadimplência empreendedorística; o binômio amparador emissor de in-

sights–amparando consecutor das neoideias. 
Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação equipin-equipex;  

a interação fatos-parafatos; a interação empreendedor conscienciocêntrico–amparador de fun-

ção; a interação altruísmo-neoempreendimento; a interação neoempreendimento-neointermissi-
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vistas; a interação neointermissivistas-neoprospectivas; a interação neoprospectivas–fluxo do 

Cosmos; a interação fluxo do Cosmos–fluxo do neoempreendimento. 
Crescendologia: o crescendo empreendedor artístico–empreendedor científico (técni-

co); o crescendo empreendedor taconístico–empreendedor tarístico; o crescendo intencionalida-

de egocêntrica–intencionalidade cosmoética; o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo as-

sistido hoje–assistente amanhã; o crescendo amparador intrafísico–amparador extrafísico de 

função; o crescendo empreendedor convencional–mecenas conscienciocêntrico–empreendedor 

conscienciocêntrico–empreendedor multidimensional; o crescendo da confiança na orientação 

empreendedorística da equipe extrafísica. 
Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio autodiscernimento- 

-autopriorização-automegafoco; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio 

plano A–plano B–plano C; o trinômio econômico receita-despesa-reserva; o trinômio autodispo-

nibilidade-oportunidade-realização; o trinômio abnegação-autorrenúncia-autossacrifício; o tri-

nômio capitalismo selvagem–ambição–competitividade; o trinômio inebriante poder-prestígio- 

-posição. 
Polinomiologia: o polinômio integridade-generosidade-solidariedade-confiabilidade;  

o polinômio boa intenção–boa vontade–discernimento–paciência; o polinômio empreendimento 

de curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio empreendedor aquisi-

ção-consecução-distribuição-colheita; o polinômio estratégico flexibilidade-cosmovisão-Heurís-

tica-adaptabilidade-planejamento-consecução-resultados do neoempreendimento; o polinômio  

executivo princípios-valores-metas-prazos-prioridade; a evitação do polinômio egoísmo–avare-

za–cobiça–ganância–competição empreendedorística; o polinômio patológico desperdício de 

tempo–desperdício de trabalho–desperdício de material–desperdício de dinheiro–desperdício de 

energia do empreendedor inexperiente. 
Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo poupança / per-

dularismo; o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo desapego / apego;  

o antagonismo calculismo cosmoético / calculismo anticosmóetico; o antagonismo cosmovisão 

maxiproexológica / monovisão empreendedorística intrafísica; o antagonismo esbanjamento 

consciencial / poupança existencial; o antagonismo problema / solução. 
Paradoxologia: o paradoxo coexistencial pessoa empreendedora–pessoa miserê;  

o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir pensando só em dinheiro; o paradoxo 

da mudança permanente do empreendimento; o empreendimento conscienciocêntrico paradoxal; 

o paradoxo da inventividade de ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém. 
Politicologia: a proexocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a voluntariocracia; a política econômica; as políticas empresariais. 
Legislogia: a lei da economia de bens na decisão empreendedorística; a lei da Econo-

mia de males na manutenção e acabativa do empreendimento; a lei de atração dos afins; a lei do 

retorno; a lei de causa e efeito; as leis da sincronicidade; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da interdependência consciencial; as leis da interassistencialidade; a derrogação das 

leis da Economia e dos planejamentos convencionais nos empreendimentos conscienciocêntricos. 
Filiologia: a conscienciocentrofilia; a empreendedorismofilia; a neofilia; a teaticofilia;  

a assistenciofilia; a decidofilia; a cogniciofilia. 
Fobiologia: o medo de errar; a proexofobia; a sociofobia; a criticofobia; a economofo-

bia; a laborfobia; a raciocinofobia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da su-

bestimação consciencial; a síndrome do conflito de paradigmas; o combate à síndrome do ansio-

sismo; a profilaxia da síndrome do super-homem; os cuidados pessoais frente à síndrome do hi-

perconsumismo; a prevenção quanto à síndrome do milionário. 
Maniologia: o afastamento das tentações desviantes da megalomania; a eliminação da 

riscomania; a erradicação da mania de ser herói; a extinção da doxomania; a dissolução da nos-

tomania dos empreendimentos exitosos; a profilaxia da mania artística; a ruptura da egomania;  

o pé-de-meia peniomaníaco. 
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Mitologia: a evitação dos mitos empreendedorísticos baratrosféricos; o mito da inde-

pendência; a desconstrução do mito da perfeição; o mito da autoimagem empreendedorística;  

o mito da fórmula pronta para o empreendedorismo exitoso; a refutação do mito da economiza-

ção (viabilidade econômica) de todo empreendimento; o mito da sorte e do azar do empreendi-

mento; o mito do empreendedor conscienciocêntrico bem sucedido sem autabnegação; a Mega-

mitologia Empreendedorística Materialista. 
Holotecologia: a conscienciocentroteca; a interassistencioteca; a consciencioteca; a evo-

lucioteca; a discernimentoteca; a prioroteca; a proexoteca; a administroteca; a artisticoteca; a psi-

cossomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Interassistenciologia; a Parapercepcio-

logia; a Evoluciologia; a Discernimentologia; a Priorologia; a Autoproexologia; a Maxiproexolo-

gia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência empreendedora; a consciência-locomotiva; a pessoa econo-

micamente large; a pessoa atacadista consciencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a personalidade forte; a conscin atacadista. 

 
Masculinologia: o empreendedor conscienciocêntrico; o abridor de caminho; o tocador 

de obra; o homem de ação; o planejador; o reurbanizador; o empreendedor; o gestor; o apoiante;  

o benfeitor; o patrocinador; o sustentador, o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o voluntário large; o epicon lúcido; o prospectivista; o homem de visão. 

 
Femininologia: a empreendedora conscienciocêntrica; a abridora de caminho; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação; a planejadora; a reurbanizadora; a empreendedora; a gestora; a apoi-

ante; a benfeitora; a patrocinadora; a sustentadora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a voluntária large; a epicon lúcida; a prospectivista; a mulher de visão. 

 
Hominologia: o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

conscientialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens 

heuristicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: empreendedor conscienciocêntrico na pré-adultidade (precoce) = o agen-

te de inovações conscienciológicas na fase de preparação da existência humana, antes dos 26 anos 

de idade; empreendedor conscienciocêntrico na maturidade (executivo) = o agente de inovações 

conscienciológicas na fase de plena consecução das atividades existenciais, geralmente na adul-

tidade e meia-idade; empreendedor conscienciocêntrico na aposentadoria (tardio) = o agente de 

inovações conscienciológicas na fase de libertação das obrigações funcionais remuneradas, geral-

mente na terceira e quarta idade; empreendedor conscienciocêntrico na pré-dessoma (pré-desso-

mático) = o agente de inovações conscienciológicas na fase posterior ao prognóstico sobre a des-

soma iminente, em qualquer fase existencial humana. 

 
Culturologia: a cultura pessoal da Autopriorologia; a cultura da Autoproexologia;  

a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura da aceleração da História Pessoal;  

a cultura da superação da dispersividade empreendedorística; a cultura da evitação dos empre-

endimentos envolventes sedutores e tentadores; a cultura da autolibertação da submissão acrítica 

aos códigos do capitalismo selvagem; a evitação da cultura dos idiotismos econômico-finan- 

ceiros. 
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Evitações. Segundo a Conscienciocentrologia, eis, na ordem alfabética, 7 itens para  

a autopesquisa do empreendedor conscienciocêntrico na evitação de desvios e sucumbência a tra-

fares: 

1.  Autodesorganização: a vida desorganizada; a autovivência anárquica. 
2.  Autodispersão: a falta de continuísmo empreendedorístico; a perda do timing do em-

preendimento e dos compassageiros evolutivos; a indeterminação quanto aos empreendimentos. 
3.  Carência: a dependência econômico-financeira. 
4.  Despriorização: o condicionamento das prioridades do empreendimento às priorida-

des pessoais ou à carreira profissional. 
5.  Desviacionismo: a carreira profissional sendo a única meta existencial. 
6.  Egocentrismo: a ambição; as imaturidades; as excentricidades; os individualismos; 

as dissimulações; a ausência de consciencialidade grupal. 
7.  Proexofobia: a ignorância quanto à existência da Proexologia; o desperdício proexo-

lógico; a conscin incauta incapaz de valorizar e aplicar os recursos disponíveis e recebidos para  

a consecução da proéxis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedor conscienciocêntrico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 
04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Frugalidade  complexa:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 
09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 
10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 
12.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

IMPORTA,  AO  EMPREENDEDOR  CONSCIENCIOCÊNTRICO,  
TER  DISCERNIMENTO  PARA  EVITAR  EMPREENDIMENTOS  

ENVOLVENTES  E  INEBRIANTES  DA  SOCIN  PATOLÓGICA,  
APLICANDO  A  OMISSUPER  DO  “ISSO  NÃO  É  PARA  MIM”. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, deparou-se com oportunidades pessoais imperdí-

veis de consideráveis ganhos financeiros? Você sabe discernir o momento de aplicar o princípio 

da omissuper evitando desvios na autoproéxis empreendedorística? 

 

G. G. A. 


